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RESUMO 

Em latossolo roxo, ácido e de baixa fertilidade, do município de Guaíra (SP), 
implantou-se, em 1976, um ensaio permanente de calagem e adubação potássica 
com o algodoeiro, variedade IAC 18. Em esquema de parcelas subdivididas, o calcário 
dolomítico foi incorporado às parcelas nas doses de 0, 2, 4 e 6 t/ha no primeiro 
ano. O potássio foi aplicado anualmente, nas doses de 0, 50, 100 e 150 kg/ha de 
K2O, na forma de cloreto e na presença de doses constantes de N, P2O5 e, quando 
necessário, boro. No sexto ano (1981/82), reaplicou-se o calcário nas doses originais 
e, nos anos subseqüentes até 1985/86, utilizou-se a variedade IAC 20. No primeiro 
ciclo de calagem, o calcário alterou positivamente a massa de um capulho e deprimiu 
a de cem sementes. Ambas as características foram beneficiadas pela adubação potássica. 
Quanto às propriedades tecnológicas da fibra, o comprimento, a maturidade, o índice 
Micronaire e a tenacidade diminuíram com a calagem, enquanto a adubação potássica 
proporcionou melhoria apenas à uniformidade de comprimento e índice Micronaire. 
A porcentagem de fibra não foi afetada pela calagem e teve seus valores diminuídos 
pela ação do potássio. Os resultados do segundo ciclo de calagem confirmaram o 
efeito positivo do calcário sobre a massa de um capulho e da adubação potássica 
nessa característica e também na massa de cem sementes. Verificou-se, ainda, efeito 
depressivo do corretivo na porcentagem de fibra. Quanto às propriedades tecnológicas 
da fibra, a calagem se mostrou tão prejudicial como na primeira fase, enquanto o 



uso do potássio continuou concorrendo para aumentar a uniformidade de comprimento, 
o índice Micronaire e a maturidade da fibra. Essa prática deprimiu os valores de 
tenacidade da fibra. Em nenhum dos dois ciclos, verificou-se interação entre calagem 
e adubação potássica. 

Termos de indexação: algodão, fibra, características agronômicas, propriedades tec­
nológicas, calagem, adubação potássica. 

ABSTRACT 

EFFECTS OF LIMING AND POTASSIUM FERTILIZATION ON THE AGRONOMIC 

CHARACTERISTICS AND TECHNOLOGICAL PROPERTIES OF THE COTTON FIBER 

The effects of liming and potassium fertilization on the agronomic characteristics 
and technological properties of the cotton fiber were studied in a permanent trial 
on a Dystrophic Dusky Red Latosol, acid, of low fertility during growing seasons 
of 1976/77 to 1985/86. A split-plot design was used, dolomitic limestone being 
applied on the plots at the levels of 0, 2, 4 and 6 t/ha, while the doses of 0, 50, 
100 and 150 kg/ha of K2O, corresponded to the subplots. Lime was applied in the 
first year, and the experiment was conducted and reapplicated during 1981/82, while 
potassium was furnished annualy, at planting time, in mixture with NK fertilizers. 
Liming caused an increase in the mass of bolls and reduced the mass of seed, 
length, length uniformity, Micronaire index, maturity and fiber strength. Potassium 
fertilization caused an increase in mass of bolls and seeds, length uniformity, Micronaire 
index, maturity and fiber strength, when was applied, on the last, the correction 
of the Pressley values. Anyone interaction between lime and potassium was observed. 

Index terms: cotton, fiber quality, agronomic characteristics, technological properties, 
liming, potassium fertilization. 

1. INTRODUÇÃO 

Sabe-se que em culturas exigentes, como o al-

godoeiro, o uso exclusivo de calcário não oferece 

possibil idades de sucesso, a não ser que se trate 

de solos bem providos de elementos minerais, cujo 

fator limitante é a acidez. Por via de regra, a ca­

lagem deve ser acompanhada de adubações ade­

quadas, do contrário seu efeito pode ser de pouco 

ou nenhum valor (Fuzatto, 1965). 

Diante do exposto e com base na revisão de 

literatura real izada por Silva (1983), verificou-se 

que, a despeito de se estudar a correção da acidez 

do solo para a cul tura do algodoeiro desde meados 

de 1930, no Estado de São Paulo, são poucos os 

dados sobre sua influência na qual idade do produto. 

Fuzatto et ai. (1965) citam resultados de ensaio 

de longa duração, em solo ácido, onde o uso da 

calagem beneficiou a massa de um capulho e de 

cem sementes e a porcentagem de fibras. Tais ob­

servações foram rela tadas também por Carvalho 

(1980), quando realizou estudos em solos com aci­

dez parcialmente corrigida (5,7 de pH, em água). 

Quanto às propriedades tecnológicas da fibra, se­

gundo Sabino (1973), o uso de calcário parece não 

modificar sensivelmente o comprimento, a unifor­

midade de comprimento e a tenacidade das fibras, 

enquanto concorre para depreciar o índice Micro­

naire. 

A aplicação de potássio no algodoeiro tem mos­

trado resultados contraditórios no que se refere à 

sua influência sobre as características agronômicas 

e as p ropr iedades tecnológicas da fibra. Ass im, 

Christidis & Harr ison (1955), Schimidt et ai. (1962) 

e Silva et ai. (1974) não verificaram efeito sobre 

a massa de um capulho em função da adubação 



potássica. Por outro lado, Neves et ai. (1960), Fu-

zatto et ai. (1965) e Silva et ai. (1974) obtiveram 

r e s u l t a d o s aprec iáve i s para essa ca rac te r í s t i ca , 

quando o adubo foi util izado em solos progressi­

vamente mais carentes. Com relação às proprieda­

des tecnológicas da fibra, Nelson (1949), Neves 

et ai. (1960) , Si lva et ai. ( 1 9 7 1 , 1974), Sabino 

(1973) , e Sabino et ai. (1984) verificaram que o 

uso do potássio, quando em condições de deficiên­

cia do nutriente, concorre para melhorar a unifor­

midade de comprimento, o índice Micronaire e a 

maturidade da fibra, não exercendo nenhum efeito 

sobre o comprimento e, em alguns casos, deprime 

a tenacidade. 

Objetivando estudar os efeitos da calagem e adu-

bação potássica sobre as características agronômi­

cas e as p ropr iedades t ecnológ icas da fibra do 

algodoeiro, ut i l izaram-se os resultados anuais de 

um ensa io de cará te r pe rmanen te , insta lado em 

1976/77-1985/86, em solo ácido e pobre em potássio. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Aplicando-se os resultados de ensaio permanen­

te de calagem e adubação potássica, desenvolvido 

anualmente em Guaíra (SP), a partir do ano agrícola 

1976/77, em latossolo roxo, distrófico, ácido e po­

bre em potássio para a cultura algodoeira, avaliou-

-se o efeito dessas duas práticas sobre as carac­

terísticas agronômicas e propriedades tecnológicas 

da fibra do algodão. 

O plano experimental constou de dezesseis tra­

tamentos com quatro repetições, em um esquema 

de parcelas subdivididas com distr ibuição em blo­

cos ao acaso. O calcário foi incorporado às parcelas 

nas doses de 0, 2, 4 e 6 t/ha, no primeiro ano de 

estudo, e o adubo potássico, aplicado anualmente, 

ocupou as subparcelas nas doses de 0, 50, 100 e 

150 kg/ha de K2O. O canteiro experimental constou 

de quatro linhas de 5,0 m, com espaçamento de 

0,80 m. Na operação de desbaste, deixaram-se cerca 

de sete plantas por metro linear. No primeiro ciclo 

(1976/77 a 1980/81), a variedade utilizada foi a 

IAC 18. 

A adubação básica de plantio, a cada ano, cons­

tou de 10 kg/ha de N e 100 kg/ha de P2O5, acrescida 

da dose correspondente de potássio. A partir do 

quarto ano agrícola, a dose de 150 kg/ha de K2O 

passou a ser fornecida parceladamente e, depois 

do quinto ano, adicionou-se boro à adubação de 

plantio na base de 1,5 kg/ha. Sulfato de amônio, 

superfosfato simples, cloreto de potássio e bórax 

foram os produtos comerciais usados. A adubação 

de cobertura nos dois primeiros anos forneceu 40 

kg/ha de N. A partir do terceiro ano agrícola, essa 

dose foi elevada para 50 kg/ha de N, mais 50 kg/ha 

de K2O referentes ao parcelamento da dose máxima 

de potássio (150 kg/ha de K2O), aplicando-se os 

mesmos produtos da adubação básica. 

No sexto ano agrícola (1981/82), reaplicou-se 

o calcário nas doses originais, passando-se a utilizar 

a variedade IAC 20. 

Na colheita, coletaram-se, nas duas linhas cen­

trais de cada parcela experimental , amostras de 40 

capulhos , visando aos estudos de característ icas 

agronômicas e propriedades tecnológicas da fibra. 

A massa de um capulho e a de cem sementes 

correspondem a determinações médias das massas 

expressas em gramas. A porcentagem de fibra re­

presenta o valor médio da sua porcentagem pon­

derai, obtida após o beneficiamento das amostras. 

Os resultados de comprimento da fibra, dados em 

mi l ímet ro , cor respondem aos valores médios de 

comprimento 2 ,5%, fornecidos pelo Fibrógrafo. A 

uniformidade de comprimento, expressa em por­

centagem, representa a relação entre os comprimen­

tos 50% e 2 ,5%, obtidos por meio do Fibrógrafo. 

O índice Micronaire , que representa o complexo 

finura + matur idade , é de te rminado no aparelho 

Fibronaire e revela a proporção do fluxo de ar que 

atravessa uma amostra de fibra, de 3,24 g, sob pres­

são constante. A maturidade, dada em porcentagem, 

corresponde ao índice médio fornecido pelo Fibró­

grafo, segundo método proposto por Sabino et ai. 

(1980). A tenacidade da fibra, dada em gramas por 
•7 

Tex ( ) é determinada no aparelho Pressley através 

( ) g/Tex: representa a força necessária, em gramas, para 
romper uma mecha de fibras paralelas de título 1 Tex. 



da ruptura de pequeno feixe de fibras paralelas, 
quando as garras do aparelho estão separadas de 
1/8 de polegada. 

A avaliação estatística dos resultados baseou-se 
em análises conjuntas, envolvendo os dois ciclos 
de calagem realizados. Os efeitos das aplicações 
de calcário e de potássio foram decompostos nos 
componentes linear, quadrático e cúbico com o uso 
de polinômios ortogonais adequados para doses 
igualmente espaçadas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro 1 apresenta os resultados médios de 
características agronômicas e de propriedades tec­
nológicas da fibra, correspondentes às diferentes 
doses de calcário e de K2O, assim como dados de 
respectivas análises da variância, obtidos nos cinco 
primeiros anos (1976/77-1980/81) de desenvolvi­
mento do ensaio de longa duração em Guaíra (SP). 
Nesse primeiro ciclo de calagem, o calcário alterou 
positivamente a massa de um capulho e deprimiu 
a de sementes, enquanto ambas as características 
foram beneficiadas significativamente pela aduba-
ção potássica. A porcentagem de fibra não foi afe­
tada pela aplicação de calcário e teve seus valores 
diminuídos pela ação do potássio. Quanto às pro­
priedades tecnológicas da fibra, o comprimento, o 
índice Micronaire, a maturidade e a tenacidade fo­
ram deprimidos pela calagem, enquanto a adubação 
potássica proporcionou alguma melhoria somente 
na uniformidade de comprimento e índice Micro­
naire. Sabino (1973) observou, em ensaios de ca­
lagem e adubação mineral, efeito depressivo sobre 
esse índice. 

O quadro 2 mostra os dados obtidos da segunda 
fase (1981/82-1985/86) do ensaio permanente em 
Guaíra (SP). Tais resultados confirmam o efeito 
positivo do calcário sobre a massa, de um capulho 
e da adubação potássica nessa mesma característica 
e também na massa de cem sementes. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Neves 
et ai. (1960); Fuzatto et ai. (1965); Silva et ai. 
(1974) e Carvalho (1980). Verifica-se, nesse segun­
do ciclo de calagem, efeito depressivo do corretivo 

na porcentagem de fibra, contrariando os dados de 
Fuzatto et ai. (1965) e Carvalho (1980), mostrando 
melhoria nessa característica. Com relação às pro­
priedades tecnológicas da fibra, a calagem foi tão 
prejudicial como na primeira fase, enquanto o uso 
do potássio continuou concorrendo para aumentar 
a uniformidade de comprimento, o índice Micro­
naire e a maturidade da fibra e, por outro lado, 
diminuir os valores de tenacidade. 

O efeito positivo do potássio sobre as principais 
propriedades tecnológicas já foi demonstrado em 
diversos trabalhos (Nelson, 1949; Neves et ai., 
1960; Silva et ai., 1971, 1974; Sabino, 1973, e Sa­
bino & Silva 1984). 

Nos dois ciclos de calagem, não se observaram 
efeitos da interação calagem x adubação potássica. 

Segundo Silva et ai. (1994), a massa individual 
do capulho é determinada pelo número de lóculos 
existentes e pela massa de cada um deles, que de­
pende também do número e da massa das sementes, 
assim como da quantidade de fibra que possui. Essa 
afirmação permite explicar os resultados do pre­
sente estudo, em que se verificou efeito altamente 
positivo do calcário sobre a massa de um capulho, 
contrastando com a diminuição da massa de cem 
sementes no primeiro ciclo de calagem e menor 
quantidade de fibras no segundo ciclo. Em face 
do exposto, talvez a aplicação do corretivo tenha 
favorecido o aumento do número de sementes em 
cada fruto. Ainda segundo Silva et ai. (1994), a 
perda precoce das folhas do algodoeiro impede que 
plantas deficientes em potássio formem adequada­
mente seus frutos, em especial aqueles provenientes 
de floradas tardias. 

No presente estudo, esgotaram-se as reservas 
desse nutriente do solo, em função das sucessivas 
colheitas de algodão nas parcelas testemunhas, ve­
rificando-se a flagrante inferioridade do tratamento 
sem potássio no que se refere à massa de um capulho 
e à de cem sementes. Em outro trabalho, Silva et 
ai. (1995) discutem os dados de produção obtidos 
no ensaio permanente, revelando o aparecimento 
de sintomas típicos de "fome de potássio" nas par­
celas calcariadas, mas não adubadas. 







De modo antagônico à adubação potássica, a 
calagem contribuiu para diminuir os valores das 
propriedades tecnológicas estudadas, agindo de for­
ma diferenciada daquela verificada em outros tra­
balhos, nos quais seu efeito negativo sempre foi 
diagnosticado somente para o índice Micronaire 
(Sabino, 1973). Segundo Fuzatto (1965), a apli­
cação de calcário na cultura algodoeira pode causar 
graves problemas, sobretudo com relação à nutrição 
potássica, em razão de desequilíbrios iônicos sur­
gidos. Conforme Newman & Sturgis (1961) as 
maiores necessidades de potássio para o algodoeiro 
poderiam ocorrer em áreas intensamente calcaria-
das. Embora não se tenha observado efeito signi­
ficativo da interação calagem x adubação potássica, 
é de esperar que a ação negativa do calcário sobre 
quase todas as propriedades tecnológicas estudadas 
se deva aos fatores mencionados. 

A adubação potássica do algodoeiro, de modo 
geral, proporciona a manutenção da folhagem das 
plantas, dando condições para maior deposição de 
celulose nas paredes internas da fibra, pela poli-
merização das moléculas de glicose, refletindo em 
aumentos sensíveis no índice Micronaire e na ma­
turidade. Wadleigh (1944) observou que a adição 
de potássio tem efeito altamente significativo sobre 
o comprimento médio das fibras, ou seja, sobre 
aquelas mais curtas, representadas pelo comprimen­
to 50% obtido no Fibrógrafo, em relação às mais 
longas (2,5%), ocorrendo, assim, maior uniformi­
dade de comprimento das fibras, concordando com 
os resultados deste trabalho em relação ao potássio. 

A tenacidade da fibra, determinada pelo aparelho 
Pressley, teve seus valores diminuídos em função 
da aplicação de potássio, no segundo ciclo de ca­
lagem. Tais resultados, relatados com freqüência 
na literatura (Sturkie, 1947; Nelson, 1949; Fuzatto 
et ai., 1965, e Sabino, 1973), parecem guardar uma 
relação inversa com aqueles obtidos para maturi­
dade e índice Micronaire, os quais são muito be­
neficiados pelo nutriente. Como demonstrou Sabino 
(1973), a aparente contradição pode ser explicada 
pelas deficiências já comprovadas do aparelho Pres­
sley, que utiliza um feixe de fibras, o qual, após 
a ruptura, é pesado em balança de precisão. Tal 
deficiência seria sanada se fosse levado em con­

sideração o número de fibras contido no mesmo 
feixe. Entretanto, valendo-se da sugestão proposta 
por Gridi-Papp et ai. (1985), de correção do citado 
índice pela maturidade da fibra, demonstra-se que 
a tenacidade pode crescer com o uso de potássio. 
Aos dados de tenacidade dos últimos três anos do 
ensaio, aplicou-se a referida correção (resistência 
intrínseca), podendo-se conferir os resultados pela 
figura 1. 

4. CONCLUSÕES 

1. A aplicação do calcário concorreu para elevar 
os valores da massa de um capulho nos dois ciclos 
de calagem, não afetou a massa de sementes e o 
comprimento da fibra, na primeira fase, e a uni­
formidade de comprimento na segunda, e deprimiu 
as outras características agronômicas e proprieda­
des tecnológicas da fibra do algodoeiro. 

2. A adubação potássica elevou os valores da 
massa de um capulho e da massa de cem sementes, 
assim como da uniformidade de comprimento e ín­
dice Micronaire nos dois ciclos de calagem e da 



maturidade, na segunda fase. Melhorou também a 

tenacidade, quando os valores obtidos no aparelho 

Pressley foram corrigidos para resistência intrín­

seca, que expressa melhor a resistência média por 

fibra individual. 

3. Nem mesmo com a reaplicação do calcário, 

a interação calcário x potássio atingiu níveis de 

significância estatística, em dados de características 

agronômicas do algodoeiro e de propriedades tec­

nológicas da fibra. 
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